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Numa  bela  manhã  de  sol  (introdução  bem convencional, né? ), um aluno todo pensativo me indaga:  

- Professor, por que escrever um livro sobre mulheres cientistas?  

Com um leve sorriso nos lábios e um brilho nos olhos, respondo ao curioso pupilo:  

-  Meu querido aluno, as maiores dificuldades que as mulheres enfrentam no mercado  de trabalho é o preconceito que  persiste,  pois  ainda  vivemos  numa  sociedade  em  que  o machismo  é  predominante,  uma  vez  que  muitas  vezes  as mulheres  não  possuem  a  mesma  igualdade  de  condições  no mercado  que  um  homem.  Na  ciência,  isso  não  é  diferente. 

Observe que, quando a palavra cientista é citada, geralmente é  associada  a  homens  como  Einstein,  Newton,  Darwin  e Stephen Hawking, só para citar alguns. Contudo, a verdade é que, além desses homens, várias mulheres dedicaram  a vida para  descobrir  e  entender  o  mundo  em  que  vivemos  e trouxeram  importantes  descobertas,  que  transformaram  a ciência e o jeito como olhamos para o mundo. 

Nesse contexto, é fundamental reconhecer e reafirmar a importância de toda mulher, em  todo  canto  do mundo, ter seus  direitos  reconhecidos  e  poder  buscar  seus  sonhos  em igualdade com os homens, inclusive na ciência. É sabido que 13 

o  acesso  das  mulheres  à  educação  formal  e  a  carreiras,  em certas áreas da ciência,  nem  sempre foi  permitido, e mesmo assim  as  cientistas  escreveram  importantes  histórias  de descobertas e conquistas. 

MULHERES  QUE  FIZERAM  HISTÓRIA  –  A 

fórmula da coragem irá destacar algumas delas que marcaram seus nomes na biografia da ciência e fazem parte do grupo de cientistas  mais  marcantes  do  mundo,  apesar  de  todas  as dificuldades e preconceitos enfrentados, inspirando, assim, as mulheres a buscar seus sonhos, pois elas podem e devem ser o que quiserem. 

Naturalmente,  a  ciência  não  aconteceria  se  não existissem  homens  e  mulheres  (com  mais  dificuldades enfrentadas, diga-se de passagem) apaixonados pela aspiração de  novas  descobertas  e  entendimento  de  como  as  coisas funcionam.  Por  essa  razão,  esta  publicação  apresentará algumas  das  grandes  cientistas  que  esculpiram,  ao  longo  da história, nosso entendimento de ciência e tecnologia. 

Com carinho, 

Rowlian L. Dantas 
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Não é muito difícil escutarmos que mulher não pode realizar certa coisa por ser “de menino e não de menina”. São inclusive  perguntadas  se  seus  namorados  deixam  que  saiam de  casa  com  certas  roupas,  como  se  fossem  objetos  dos homens  e  como  se  só  pudessem  fazer  alguma  coisa  com autorização. 

Por que temos tão poucas mulheres em ciência? 

Procure recordar de suas aulas de física e química no colégio  de  mulheres  cientistas.  Tenho  a  sensação  de  que  as pessoas,  em  geralmente,  recordam  muito  mais  de  cientistas homens do que cientistas mulheres, possivelmente pela pouca divulgação  das  escolas  a  respeito  de  mulheres  e  suas descobertas,  além,  é  claro,  da  dificuldade  histórica  das mulheres  em  romper  as  amarras  patriarcais  e  machistas  da nossa sociedade, que ainda, por incrível que pareça, aceita a violência contra a mulher e a ideia de inferioridade em relação ao homem. Afinal, existem outras mulheres além de Curie que foram muito importantes para o desenvolvimento da Ciência, igual aos homens (algumas delas encontradas nessa humilde publicação). 

A objetificação do corpo feminino  pelo  marketing, a ideia  propagada  por  filmes,  livros,  novelas  e  afins,  que mostram mulheres realizadas somente quando casadas e com 17 

filhos, comentários que justificam a violência contra a mulher, invertendo  a  culpa,  e  por  fim,  o  julgamento  da  vítima  de estupro,  considerando-a  culpada,  em  vez  de  seu  agressor (muitas vezes não punido pelo crime).  Não podemos ignorar esses  problemas  e  devemos  pregar  a  igualdade  de  gênero, lutando  por  uma  sociedade  em  que  homens  e  mulheres, realmente tenham os mesmos direitos. 

Esses  apontamentos  nos  levam  a  uma  reflexão importante.    São  muitas  as  dificuldades  enfrentadas  pelas mulheres, e a sua representatividade quantitativa na ciência, como em outros setores, dá-se pela falta de igualdade e pelo escasso  destaque  da  importância  delas  na  história,  como  as cientistas,  colaborando  assim  para  o  afastamento  de  novas gerações desse gênero da ciência, aumentando cada vez mais a disparidade entre os gêneros. 

Um exemplo dessa discrepância que pode ser citado é o  famoso  Prêmio  Nobel,  concedido  anualmente  para descobertas em química, medicina, física, literatura, economia e o Nobel Paz. De acordo com o NOBEL MEDIA AB (2017), de um total de 588 ganhadores do prêmio em áreas científicas, apenas dezessete foram mulheres, o que representa menos de 3% do total dos agraciados em mais de cem anos de existência do prêmio. 
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Mesmo  assim,  não  foram  todas  as  mulheres  que receberam justos reconhecimentos, que nos leva a pensar: - Se as vencedoras de grandes prêmios são  pouco conhecidas, as que  permanecem  anônimas  são  ainda  menos  celebradas, historicamente em relação aos seus colegas homens. 

Como  das  dezessete  laureadas  com  o  Nobel  em ciências, sete só o fizeram  no século  XXI, percebe-se que  o cenário  da  inclusão  e  reconhecimento  das  mulheres  em ciências,  como  em  todas  as  áreas,  ainda  pode  e  deve  ser mudado. 

Daí a importância de defender o direito das mulheres de    andar  pelas  ruas,  sem  ouvir  cantadas  desagradáveis,  de trabalhar  naquilo  que  desejam  e  ganhar    o  mesmo  salário  e reconhecimento  que  os  homens  ao  desempenhar  a  mesma função, de punir severamente a violência que vierem a sofrer, de acabar com a ideia enraizada pela sociedade patriarcal que mulheres devem ser rivais entre si, enfim, devemos unir para a  proteção  dos  seus  direitos  (adquiridos  e  aqueles  ainda  por vir) e para a caça da igualdade efetiva entre os gêneros. 
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De  acordo  com  muitos  antropólogos,  cozinhar facilitou nossa evolução de primatas para humanos. Até agora, os cientistas têm teorizado que a produção de ferramentas, a alimentação à base de carne e o ato de cozinhar forneceram as condições para a ascensão do homem. 

Cozinhar pode ser considerado um ato de amor muito maior  do  que  se  possa  imaginar.  Quando  preparamos  uma refeição para uma outra pessoa ou para nós mesmos, parece-me que se intensifica e desponta no sabor dos pratos. A melhor parte é que esse sentimento gostoso de atenção e aconchego termina sendo recíproco: tanto para quem preparou a comida quanto para quem a degustou, assim a culinária traz um ciclo de bem-estar único e entusiasmante. 

Nesse  contexto,  não  podemos  deixar  de  comentar  a sobremesa  (que,  a  propósito,  adoro).  Para  muitos especialistas,  chega  a  ser  unânime  que  essa  iguaria  é totalmente dispensável (mas insisto que eu adoro). 

Ela  sempre  está  presente  em  momentos  de comemorações pessoais, festas de fim de ano, entre outras. O 

pudim  costuma  ser  uma  estrela  nessas  épocas,  e,  em  seu preparo,  é  bastante  comum  usar  um  processo  corriqueiro, conhecido há tempos, como “banho-maria”. 
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Esse  procedimento  de  aquecimento  não  é  único  da culinária.    Ele  também  é  muito  usado  na  indústria farmacêutica na produção de produtos para beleza e higiene pessoal, além, é claro, em laboratórios. A origem do seu nome 

“banho-maria”  tem  uma  história  encantadora.  A  expressão está  associada  à  figura  de  uma  judia  chamada  Maria  –  A Alquimista, que teria vivido no antigo Egito entre os séculos XIII e XIV a.C. 

Essa  fascinante  mulher  foi  descrita  pelo  alquimista egípcio Zósimo de Penápolis, que deixou registradas, em sua obra   Peri  Kaminon  Kai  organon  (“Tratado  sobre instrumentos  e  Fornalhas”),   as  contribuições  e  inventos  de Maria, por volta de 500 anos depois da morte dela. 

Segundo a lenda, Maria também era chamada de Maria Profetíssima  e  de  Miriam,  a  Profeta,  devido  a  sua  suposta origem  hebraica.  Especula-se  que  ela  ficou  conhecida  dessa forma porque Zósimo dirigia-se a  ela em seu trabalho  como 

“Miriam, irmã de Moisés”, seria apenas uma forma poética de chamá-la de sábia. 

Maria,  essa  fascinante  mulher  e  desconhecida  de muitos,  entrou  para  a  história  como  a  primeira  mulher alquimista do mundo e,  quem sabe, fundadora desse estudo. 

Uma importante descoberta atribuída a ela foi a descoberta do 24 

ácido  clorídrico,  embora  existam  poucos  estudos  sobre  essa informação. Ela estudou compostos de enxofre, fundou uma escola  de  alquimia  no  Egito  e  inventou  diversos procedimentos  usados  pela  química,  por  exemplo,  um alambique  usado  para  destilar  substâncias  purificando-as, além do famoso banho-maria. 

A famosa profeta gostava mesmo era de desenvolver processos  químicos  e,  apesar  de  ter  se  tornado  conhecida como  alquimista,  não  se  dedicava  com  intensidade  a  essa prática  nem  estava  interessada  na  transmutação  (os alquimistas  eram  da  opinião  de  que  era  possível  obter  a transmutação de diversos metais em ouro). 

Os  alquimistas,  muito  tempo  depois,  descreveram  os métodos de Maria os quais lhe trouxeram essa designação.  O 

termo banho-maria precisamente dito foi introduzido por um médico  e  alquimista  chamado  Arnau  de  Vilanova  durante  o século  14,  e  segundo  a  Enciclopédia  de  Gastronomia Larousse,  a  expressão  hoje  conhecida  por  quase  todos,  na forma francesa  bain-marie,  seria uma alusão à Virgem Maria, símbolo de doçura, já que o termo convoca “o mais doce dos cozimentos”. 

Se você,  caro leitor, já ouviu  ou não o termo  banho-maria, na culinária, saiba que ele se refere ao aquecimento no 25 



qual,  em  vez  de  se  colocar  o  recipiente  com  os  alimentos diretamente  sobre  a  chama,  insere-se  o  recipiente  dentro  de outro contendo água fervente. Esse procedimento permite que os ingredientes esquentem de maneira mais lenta e uniforme, propiciando, por exemplo, o sabor delicioso de um pudim. 

Maria  foi  fundamental  para  a 

alquimia  e, 

consequentemente, para a química, pois seu invento favoreceu a  descoberta  de  diversas  substâncias,  elementos  e  reações, contribuindo  para  o  desenvolvimento  da  ciência,  além,  é claro, de nos proporcionar a sublime oportunidade de saborear um pudim. 

Assim,  percebe-se  que  ela  é  uma  inspiração,  pois conseguiu  fazer  daquilo  que  gostava  uma  arte  e  provou,  ao longo  do  tempo,  que  até  mesmo  os  procedimentos  mais simples, como  um  cozimento  em  “banho-maria”, podem  ser tão úteis e eternos. 
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